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de Minas Gerais será 
obrigada pela Justiça a 

recriar, a partir de agosto, duas 
disciplinas do curso de Medici-
na, extintas em 78: Medicina 
Legal e Deontologia, ou Etica. O 
mandado de segurança que de-
terminou a recriação das duas 
cadeiras foi solicitado pelo pro-
fessor Ivan Lage, médico e advo-
gado, e concedido pelo juiz Lou-
rival Gonçalves de Oliveira, da 
1 a  Vara Cível da Justiça Fede-
ral em Minas. 

Paralelo ao mandado, Ivan 
Lage tem também uma ação po-
pular, impetrada em abril, que, 
além de pedir a volta das duas 
disciplinas, quer que A Justiça 
decrete como ilegais cerca de 4 
mil diplomas expedidos nos últi-
mos 11 anos. Segundo o profes-
sor Lage, os médicos que se for-
maram neste período são com-
pletamente incapacitados para 
por exemplo, fornecer um ates-
tado de óbito. Ele garante que 
tem em seu poder mais de 100 
atestados, "completamente ab- 

surdos", como o caso de uma 
menina de sete anos em que o 
médico preencheu no local da 
"causa mortis" com a frase `já 
era cadáver". 

Lage quer também quer a 
Procuradoria Geral da Repúbli-
ca, através da Secretaria de De-
fesa dos Direitos Humanos e In-
teresses Coletivos, assuma a de-
fesa de sua ação. Ele revela que 
já solicitou a deputados federais 
e estaduais e vereadores que 
apresentem projeto de lei, tor-
nando obrigatório a disciplina 
Etica, em todos os cursos 
superiores. 

Segundo Ivan Lage, o curso 
de Medicina da UFMG é o único 
do País, onde não existem as 
duas matérias em questão. Pela 
sua avaliação, a Justiça deverá 
dar uma sentença sobre a ação 
popular dentro de 30 dias. Mas 
como diante de qualquer resul-
tado urna das partes irá recor-
rer, -  ele garante que somente 
dentro de dois a três anos será 
julgado d mandado de seguran-
ça pelo TRF. 

Rio — O grande problemá que o 
Sistema Unificado e Descentraliza: 
do de Saúde enfrenta é o exCessó de 
órgãos para comandá-lo, nós muni-
cípios e estados. A opinião é do ex-
presidente do Inamps, Hésio Cor-
deiro, que ressaltou algunspontos 
favoráveis do Suds em sua fase de 
implantação, como a queda da mor-
talidade infantil e a redução dos 
gastos. Como exemplo disso, ele ci-
tou o Município de Barra Mansa, 
que está poupando dois milhões de 
cruzados por mês, já que a Secreta-
ria Municipal de Saúde está con-
trolando o número de exames com-
plementares. Antes do Suds, o nú-
mero de exames de sangue, urina, 
ou eletros estava numa faixa de 
300 mil por mês, o que significa 
dois por habitante, Hésio Cordeiro 
também comentou a situação da 
meningite no país. Segundo ele, o 
aumento do número de casos regis-
trados não caracteriza epidemia. O 
ex-presidente do Inamps concordou 
ainda com a atitude da Secretaria 
Estadual de Saúde de não promo-
ver campanhas de vacinação em 
massa. 

Hésio Cordeiro explicou que a 
vacina só deve ser utilizada para o 
bloqueio de casos localizados. 


